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Resumo da sessão extraordinária realizada em 10 de novembro de 2009

CP/ACTA 1727/09
/

O Conselho Permanente realizou uma sessão extraordinária presidida pelo Embaixador Luis Alfonso Hoyos Aristizábal, Representante Permanente da Colômbia, a fim de considerar a situação em Honduras.  A sessão iniciou-se às 10h00.


Solidariedade com o povo e com o Governo de El Salvador


Ao iniciar a sessão, o Presidente, em nome de todos os membros do Conselho Permanente, expressou seu sentimento de solidariedade ao povo e ao Governo de El Salvador pela perda de vidas humanas e enorme destruição causadas pelas chuvas torrenciais e inundações provocadas pelo furacão Ida.


A situação em Honduras


O Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), José Miguel Insulza, informou o Conselho Permanente sobre os trabalhos realizados pela Comissão de Verificação da Implementação do “Acordo Tegucigalpa/San José para a Reconciliação Nacional e o Fortalecimento da Democracia em Honduras”, em 3 e 4 de novembro e que, na data da sessão, já havia deixado Honduras.  O Secretário-Geral informou que designara José Octavio Bordón, da Argentina, e Enrique Correa, do Chile, para atuar como assessores, continuando a observar a implementação do Acordo em Tegucigalpa. 


O Secretário-Geral prosseguiu informando sobre a situação, a dificuldade encontrada para conseguir retomar um diálogo entre as partes e a necessidade de que o Congresso de Honduras se pronuncie sobre a restituição do Presidente José Manuel Zelaya Rosales às suas funções constitucionais.  O Secretário-Geral concluiu sua exposição informando que não havia condições de enviar uma missão de observação eleitoral ao comício previsto para 29 de novembro, até que a Assembléia Geral se pronuncie sobre o levantamento da sanção ao Estado de Honduras.    


Os representantes do Brasil, Venezuela, Canadá, Argentina, Nicarágua, Equador, Estados Unidos, Paraguai, Guatemala, Guiana, Bolívia, Chile, República Dominicana, Panamá, Uruguai, Peru e El Salvador manifestaram a sua preocupação com o retrocesso da situação em Honduras e com a falta de vontade demonstrada por uma das partes na busca de reconciliação.  Os representantes expressaram a urgência de se alcançar um acordo e lembraram também que o Acordo de Tegucigalpa/San José era uma solução hondurenha para um problema hondurenho e que deveria ser implementado.


O Representante Permanente do México, Embaixador Gustavo Albin, leu a Declaração Especial sobre a Situação em Honduras, emitida pelo Grupo do Rio durante a sua reunião ministerial realizada em Montego Bay, Jamaica, em 5 de novembro de 2009, e expressou um apelo enérgico ao regime de facto e ao Congresso de Honduras a fim de que tomem decisões que permitam superar a crise.
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Após a Delegação de El Salvador agradecer as manifestações de solidariedade expressadas ao povo e ao Governo de seu país diante da situação de emergência que estão atravessando, a sessão foi concluída às 12h08.
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	�.	As intervenções constam da ata da sessão (CP/ACTA 1727 /09).
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